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INTRODUCÃO 

 

Recentemente uns dos assuntos que está mais em evidencia na atualidade, são 

os direitos da pessoa com deficiência, e no âmbito educacional o atendimento domiciliar 

surge como uma das opções em que o aluno que se encontra impossibilitado de 

frequentar o ensino regular pode beneficia-se para dar continuidade nos seus estudos. 

Divulgado em todas as mídias como forma de elucidação para que os responsáveis da 

pessoa com deficiência possa adentrar mais sobre esse direito. Que ao longo dos anos a 

educação especializada vem sendo foco de discussão e reflexão. 

De acordo com Secretaria de Educação do Estado do Amazonas (SEDUC), por 

meio da Gerência de Atendimento Educacional Específico - DEPPE/GAEE, o 

atendimento pedagógico domiciliar visa proporcionar a todos aqueles que estão fora da 

escola, temporária ou permanentemente, propiciando um ensino de qualidade que 

garanta à inclusão no sistema regular de ensino. Está amparada na LDB em seus Artigos 

2º e 3º, que aborda que a educação é dever do Estado e que visa o pleno 

desenvolvimento do educando. Assim como na Resolução CNE/CEB Nº 2, de 11 de 

setembro de 2001.  

E também a Resolução CN No 4, de 2 de outubro de 2009. Igualmente na 

Resolução nº 41, de 13/10/1995. Amparados por todos esses documentos, será que este 

atendimento domiciliar proporciona de fato um ensino e uma aprendizagem satisfatória, 
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do ponto de vista pedagógico, para estes alunos? O Objetivo deste artigo é discutir o 

funcionamento do aprendizado desse aluno. Como foram relatados anteriormente, esses 

alunos não podem ficar impedidos de frequentarem o ensino regular.  

As escolas deveriam ser dotadas de recursos e meios capazes de dar conta da 

diversidade dessa clientela, de tal modo que diferenciações no interesse do 

desenvolvimento pessoal da pessoa com deficiência, não sejam obrigatórias e sim 

resultantes de uma escolha. Este tipo de recurso é ofertado em atendimento com aulas 

regulares, onde o professor é formado e especializado em aplicar esse atendimento. 

 

METODOLOGIA 

 

O que é Atendimento Pedagógico Domiciliar? 

O atendimento pedagógico domiciliar conforme o esclarecimento de Brandão 

(2011) distinguir-se por ser um serviço educacional especializado desenvolvido na 

residência do aluno que não pode participar das aulas nos espaços escolares, por tempo 

determinado pelo médico, ou por motivo de dificuldade físico que impossibilita sua 

estabilidade e frequência às aulas (BRASIL, 2002, p. 13).  

Oportunizar ao aluno a participação em um sistema de ensino estruturado e 

contribuir com os processos de desenvolvimento e aprendizagem. O professor torna-se 

o mediador em vários aspectos, pois, além de assegurar o desenvolvimento intelectual, 

auxilia na apropriação dos conteúdos das disciplinas da série a qual o aluno pertence, e 

oferece oportunidades educacionais planejadas para o educando (BRANDÃO, 2011).  

O serviço pedagógico domiciliar deverá ser realizado durante todo o ano letivo, 

respeitando o calendário anual da escola na qual o educando está regularmente 

matriculado e os conteúdos curriculares da série/ Ciclo cursada pelo educando deverão 

ser respeitados e desenvolvidos pelo educador junto ao aluno do atendimento 

pedagógico domiciliar, em programas que poderão ser flexibilizados e adequados às 

necessidades do educando, respeitando suas limitações e possibilidades, afim que este 

tenha um ensino de qualidade e possa acompanhar uma classe regular, caso possa voltar 
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a frequentá-la (SEDUC, 2017). 

Brandão (2011) salienta que o planejamento educacional é uma concepção do 

currículo flexível e/ou adaptado onde o professor organiza e concretiza ações 

pedagógicas com vistas à regularidade e reconhecimento oficial dos estudos realizados. 

Complementa, portanto que os instrumentos de avaliação aplicados pelos professores da 

série que o aluno está matriculado, juntamente com assessoramento da equipe 

pedagógica e diretiva da escola.  

 

Organização do Atendimento Pedagógico Domiciliar no município de Manaus. 

Com base no PPP (2017), é competência da SEDUC: 

 Disponibilizar profissionais habilitados para o exercício do magistério 

graduado, com ou sem especialização na Área de Educação Especial; 

 Oferecer suporte pedagógico através de acompanhamento aos professores que 

atuam no atendimento domiciliar; 

 Capacitar professores para que estes atuem e saibam lidar com as 

diversidades e limitações dos indivíduos atendidos; 

 Verificar a execução da proposta pedagógica através do acompanhamento de 

planejamentos e auxílio didático-pedagógico aos professores atuantes neste 

atendimento; 

 Disponibilizar espaço físico (sala), bem como, recursos tecnológicos 

computador, impressora, cartucho e papel A4, adequado para a realização do 

planejamento semanal do professor do atendimento domiciliar; 

 Providenciar os recursos didáticos necessários ao desenvolvimento do 

trabalho do professor para o atendimento pedagógico domiciliar, tais como: 

jogos, livros e outros. 

 

Assegurando que é Competência da escola: 

 Efetivar a matrícula do educando; 
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 Entregar todo e qualquer material escolar disponibilizado aos alunos que 

frequentam salas regulares; 

 Oportunizar o diálogo para troca de informações entre o educador da sala 

regular e o educador do atendimento pedagógico domiciliar; 

 Disponibilizar o calendário escolar interno da escola ao professor do 

atendimento pedagógico domiciliar para que este esteja informado sobre os 

acontecimentos e eventos organizados pela escola; 

 Disponibilizar o planejamento quinzenal realizado pela professora regente da 

classe regular em que os alunos estão matriculados; 

 Entregar livros didáticos aos alunos e professor que fazem parte do 

atendimento pedagógico domiciliar; 

 Oferecer materiais de apoio ao professor do atendimento pedagógico 

domiciliar que viabilizem uma aprendizagem contextualizada, tais como: 

papéis diversificados, mapas, globos, jogos pedagógicos, materiais didáticos, 

entre ouros; 

 Emitir Transferências, Declaração, Histórico Escolar e Certificado de 

conclusão. 

 

De acordo com a Secretaria de Educação do Estado do Amazonas cabe ao professor: 

 Participar dos eventos Relacionados à Educação de Pessoas com 

Necessidades Especiais; 

 Participar das atividades programadas pela Gerência de Atendimento 

Educacional Específico – DEPPE/ SEDUC ou órgão que coordena o 

atendimento;  

 Instrumentalizar-se quanto a legislação e outros documentos que amparem o 

Atendimento Pedagógico Domiciliar; 

 Solicitar na própria escola, o planejamento quinzenal realizado pela 

professora regente da classe regular em que os alunos estão matriculados; 

 Realizar um planejamento semanal adequado às necessidades dos alunos 
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respeitando os conteúdos curriculares disponibilizados no planejamento 

quinzenal; 

 Diversificar materiais didático-pedagógicos que facilitem o processo ensino 

aprendizagem; 

 Planejar e executar atividades escolares equivalentes a 800 horas anuais, 

mesmo que utilizando atividades realizadas à distancia; 

 Entregar o planejamento das aulas para o (a) professor (a) responsável pela 

orientação dos professores que fazem parte do projeto; 

 Realizar avaliações contínuas com instrumentos diversas e adequadas as 

necessidades, competências e habilidades de cada aluno; 

 Entregar as notas das avaliações e trabalhos realizados dentro do prazo 

estabelecido pela escola de matrícula do aluno. 

 

No que se alude sobre a Avaliação 

Será realizada no decorrer do ano letivo pela equipe do DEPPE/GAEE e 

professor através de: 

 Acompanhamento técnico-pedagógico sistemático; 

 Aplicação de questionários para os pais; 

 Observações e acompanhamentos aos professores do atendimento pedagógico 

domiciliar e outros. 

 

Estudo de Caso: Bruno da Rocha Silva 

Diferentemente do que se pensa hoje, o ensino domiciliar sempre foi tema de 

amplos debates, estando inclusive presente nas legislações pátrias desde a época do 

Brasil imperial. A Assembleia Constituinte daquele período, mais especificamente em 

1823, já demonstrava preocupações com a qualidade do ensino e da educação no país, 

evidenciando os contrastes entre a realidade existente e a aspiração do ideário liberal 

(CHRIST apud ZICHIA, 2008, p.23).  

Mais em relação às pessoas com deficiência há documentos que amparam esses 
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alunos, que dão suporte aos profissionais especializados em educação inclusiva. Agora 

vamos dialogar um pouco sobre esse ensinamento. 

A educação em Atendimento domiciliar começou com uma família que teve 02 

filhas com deficiência, ministradas pelas professoras Sandra Ortiz e Hortência ambas da 

SEDUC-AM. Em 2017, a família do Bruno Rocha procurou a secretaria de educação 

para que o mesmo pudesse dar continuidade nos seus estudos. Fazendo uma sinopse do 

Bruno, quem é o Bruno, como está o aprendizado hoje em dia? Será que os 

ensinamentos dos professores conseguiram repassar para ele? 

Bom, hoje o Bruno é filho único de uma família pequena, diagnosticado com 

Paralisia Cerebral (PC), variando de leve para gravíssimo, por que uso esse termo? 

Porque o mesmo consegue entender, compreender, assimilar pequenas situações. 

Gravíssimo por ser dependente total de uma terceira pessoa para atividades diárias. 

Desde bebê o Bruno foi estimulado, com tratamento que propunha melhorarias 

a sua condição de vida. E nisso a educação também estava presente em sua rotina diária. 

No principio estudava em uma escola municipal da cidade de Manaus/Am, mas ao 

observar sua resistência em ir para escola pelos pais, foi proposto a inclusão dele no 

ensino em atendimento domiciliar. 

Como todo adolescente, o Bruno não foi diferente, mas a professora soube 

conquista a confiança do aluno. A secretaria de educação disponibilizou materiais que 

fosse utilizado no seu processo de ensino, como: mesa e alguns materiais. Como o aluno 

já possui uma vasta quantidade de recursos didático-pedagógicos que facilitam o seu 

aprendizado. 

Filho de pedagogos, o Bruno adquiriu algumas vantagens, nesse momento 

percebemos como é importante o acompanhamento e o incentivo dos pais. No espaço 

reservado para o estudo, a todo um processo de organização da família com horários, 

materiais, vestimenta do aluno, o intervalo da merenda, o momento da chegada da 

professora. O importante e fundamental entrosamento entre família e professor é a 

comunicação antecipada dos materiais que será utilizado naquele dia, ou seja, o 

planejamento desse profissional. 
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A pesquisa aplicada de forma descritiva com objetivos exploratórios como base 

em estudo de caso. O pesquisador aplicou as observações com base nas aulas com o 

aluno, com participação dos pais e professora como demonstra nas imagens em anexo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dessas análises fica claro que há um longo período a ser percorrido 

para que o retrato da qualidade educacional brasileira em se tratando da educação 

inclusiva tem muito a percorrer. O ponto de partida é o entendimento de como ocorre o 

aprendizado de cada conhecimento e sua relação com o desenvolvimento do estudante, 

ou seja, ofertar ensino de qualidade para todos com a garantia não apenas do acesso 

como descreve (Denise. 2007). Na demonstração abaixo, encontram-se as 

especificações baseadas nas atitudes do professor e do aluno. Com isso, as rotinas foram 

dividas em três partes de acordo com o relatório de observação em anexo. 

1º. Chegada: é o primeiro contato da professora com o aluno, esse é um 

momento de descontrair. A dinâmica utilizada por esse profissional de suma 

importância que é o sorriso. A forma de falar com o aluno, o tom da voz onde o aluno 

como receptor mesmo não conseguindo falar demonstrar entende a mensagem. 

2º. Diálogo: Ao descrever a atividade para o aluno, essa profissional procura 

sempre olhar nos olhos do aluno para ter a certeza de está prestando atenção e que o 

mesmo conseguiu entender a atividade naquele momento. O diferencial está em 

mencionar as palavras sim ou não no final de cada frase. Esse é o feedback, onde o 

aluno demonstra se compreendeu a mensagem transmitida pela professora, e como 

resposta o aluno responde movendo a cabeça com movimentos de positivo ou negativo. 

3º. Minutos Finais: Ao mencionar que é a última atividade o aluno responde 

com um largo sorriso, demonstrando que entendeu a mensagem. No qual, podemos 

perceber que sendo estudante que apesar de todas as suas limitações reage como os 

alunos sem deficiência, a alegria, o sorriso e animação quando a aula finaliza naquele 

momento.  Com base em todas as reações do aluno sem diferenciar se esta na escola 
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regular ou não a atitude demonstrada é a mesma. Sendo a parte favorita desse aluno. 

Diante desses itens o decorrer da pesquisa foi continuamente observado nas 

atitudes desse aluno. A sua maneira de responder, quando não obteve sucesso em 

realizar uma determinada atividade, é sempre o olhar, cada aluno como um ser único 

responde de maneira diferente conforme a figura 1. Levantando sempre em 

consideração o esforço do aluno, como perfeccionista o Bruno fez todas as atividades no 

seu tempo, no limite e do seu modo. Correspondendo a cada solicitação da professora 

sendo demonstrado nas figuras seguintes. 

Entretanto o ensino desse atendimento em domiciliar é de suma importância 

para ele, interagindo com a professora de maneira de fácil compreensão. Nas imagens 

podemos observar os movimentos das mãos realizando as atividades, como também o 

posicionamento desse aluno (referindo à posição da cabeça) na mesa como podemos 

visualizar nas figuras 2, 3, 4, 5 e 6. Alguns materiais ilustrados foram confeccionais 

pelos pais para auxiliar o filho no seu aprendizado. 
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RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO 

Aluno: Bruno da Rocha Silva Professora: Neurivana Avís Gomes da Costa 

Responsável: Cristiane da Rocha Correia Ano Letivo: 2017 

Período: Anual Setembro a dezembro de 2017 Horário 

Escola: Estadual Professor Antenor Sarmento Inicio Término 

Série: 4º. e 5º.   Turno: Noturno 18:00hs 20:00hs 

Tempo  Dinâmica da Professora Observação 

3 horas  

1. Chegada: Sempre Sorrir O aluno corresponde ao contato visual da professora 

2. Diálogo: A professora conversa com o 

aluno de frente para ele explicando a 

atividade que irá realizar no momento 

O aluno abaixa a cabeça com sinal de prestar atenção 

ao que a professora fala. 

3. Minutos finais: A professora novamente 

falar com o aluno a última atividade. 

A resposta sempre é um sorriso largo, com sinal de 

entendimento com o balançar da cabeça. 

Observações  

Presta atenção quando vai fazer uma 

atividade? 

Foi observado que o aluno presta atenção em cada atividade que lhe 

foi solicitado 

Consegue fazer as atividades do seu dia? 
Procurar o máximo realizar as atividades, o fator importante é não 

passar adiantar para outra atividade enquanto não fizer a atual. 

Você entende tudo que te pedem? Compreende normal o que lhe é solicitado 

Você escolhe o que quer fazer? Tem personalidade própria 

Você fala / Se comunica bem com as 

pessoas? 
Não fala sempre no final de cada palavra é mencionado sim ou mão 

Você gosta da escola Como resposta o aluno respondeu que sim. 
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Figura 2. Assimilando as cores. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 

Figura 1. Reconhecendo as cores de madeiras. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 

Figura 4. Completando as palavras. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 
Figura 3. Atenção no momento da execução. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 

Imagens das Atividades desenvolvidas pelo aluno Bruno Rocha em sua 

residência. 
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Figura 5. Encaixando as tampas por cores. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 

Figura 5. Encaixando as tampas por cores. 

Foto: Professora Neurivana Costa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSAO  

 

Resumindo, a educação em atendimento domiciliar ainda é pouco mencionada 

em artigos, relatando o resultado dessa aprendizagem, no caso do Bruno podemos 

concluir como resposta positiva desse atendimento em que o aluno corresponde com a 

didática desse profissional. É importante destacar a qualificação desse professor, em se 

especializar nesse atendimento no nosso caso, mas em particular alunos com paralisia 

cerebral EJA, como é o nosso aluno Bruno.  

Como resultado do seu desenvolvimento global, o aluno consegue uma 

evolução do seu cognitivo com respostas positivas e compreendendo o que lhe foi 

ensinado. Com isso percebe-se a importância desse atendimento domiciliar, e 

principalmente a formação continuada do professor, que junto com a família trabalham 

em prol dessa aprendizagem diferenciada oferecida ao aluno. 

 

 

Figura 5. Encaixando as tampas por cores. 

Foto: Professora Neurivana Costa 
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